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O Virou Notícia acaba de comple-
tar sete anos. No dia 1º de dezembro de 
2009, circulava a primeira edição com 
destaque para a morte de Camilo Tei-
xeira da Costa, um dos jornalistas mais 
renomados do país. De lá pra cá, foram 
95 edições e são milhares de postagens 
diárias nas redes sociais, com números 
que impressionam pelo alcance e audiên-
cia. É um feito, sob vários aspectos, a co-
meçar pelos desafi os de fazer jornalismo, 
sobretudo em Santa Luzia, uma cidade 
ainda “carente” de veículos de comuni-
cação que, assim como nós, prima pelo 
jornalismo imparcial e independente.

Em uma cidade onde a população in-
felizmente ainda não valoriza o comércio 
local, que por sua vez, não reconhece o 
alcance e o poder da mídia - no sentido 
de impulsionar o negócio, ampliar as 
possibilidades de faturamento, através de 
anúncios publicitários - é, sem dúvida, 
uma grande vitória manter um veículo 
de comunicação na ativa, durante esse 
período. 

De 2009 pra cá, superamos os desa-
fi os diários, acompanhamos o avanço das 
redes sociais e chegamos até elas. Tudo 
isso para levar até os nossos leitores e in-
ternautas informação de forma imparcial, 
o que nos gera credibilidade. Aliás, para 
nós, uma das essências do jornalismo. 
Credibilidade não se compra, conquista! 
E mantendo o nosso compromisso de in-
formar com isenção que seguimos adian-
te com muita humildade e respeito para 
com todos. Aos nossos leitores, internau-
tas e anunciantes, o nosso muito obriga-
do por acreditarem no nosso propósito. 
Sigamos em frente, afi nal de contas, se 
aconteceu, VIROU NOTÍCIA!

FACEBOOK: SANDROGARÇOMSANTALUZIA

EQUIPE DE GARÇOM
 TUDO PARA SUA FESTA

(31) 3641-5789 | 8702-8167
SANDRO E  ROSILENE 

CASAMENTO, ANIVERSÁRIO, 
FESTA DE 15 ANOS, FESTA INFANTIL, ETC

CIDADE

Crea-Minas inaugura nova sede 
em Santa Luzia

O Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia de Minas 
Gerais (Crea-Minas) inaugu-

rou na sexta (2) a nova sede em Santa 
Luzia. A inspetoria do Conselho ocupa o 
edifício da Casa Tófani, estrutura do fi nal 
do século XIX que compõe o conjunto da 
antiga estação ferroviária, na parte baixa 
da cidade. O prédio foi restaurado pelo 
Crea-Minas por meio de convênio com a 
prefeitura de Santa Luzia.

A solenidade contou com a presen-
ça de várias autoridades, além de enge-
nheiros e de membros da família Tófani, 

como Maria Adélia Tófani Gonçalves 
Machado, que relembrou a época em que 
morou no local. “ Nessa casa eu passei 
grande parte da minha infância com os 
meus avós. Aqui eu aprendi a tocar pia-
no, cantar, enfi m, para todos nós é uma 
alegria ver essa casa de pé. Essa parceria 
maravilhosa é motivo de muita emoção 
não só para a família, mas um prestígio, 
um ato cultural muito grande para Santa 
Luzia”, disse.

Para o vice-presidente do Crea-Minas, 
Gilson Queiroz, a inauguração da nova 
sede, além de dar mais conforto aos pro-
fi ssionais, possui um valor histórico e, 
portanto, será possível trabalhar junto à 
comunidade o desenvolvimento de pro-
jetos culturais. “Acoplado a um equipa-
mento cultural é um sonho. Aqui teremos 
atividades culturais promovidas tanto pe-
lo Crea Cultural, quanto pela prefeitura 
de Santa Luzia. Vai ser um espaço onde 
as pessoas vão se apropriar dele e fazer 
daqui um espaço de convivência agradá-
vel”, ressaltou Gilson.

A nova sede do Crea MG em Santa 
Luzia fi ca na praça Getúlio Vargas, 61, 
bairro São João Batista.

Maria Adélia relembrou da época em que 
morou na casa que foi mantida e restau-
rada

LIGUE E ANUNCIE!
(31) 99142-4420
(31) 98244-0969
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Celebrando as Áfricas em Nós

Desde que assumiu, a prefeita 
Roseli Pimentel vem dando 
mostras de que se preocupa 

com a cidade em todos os aspectos. Pro-
va disso, foi a criação da Superintendên-
cia Municipal de Cultura e Turismo, cria-
da para fortalecer a identidade cultural de 
Santa Luzia, e que tem à frente, o músico, 
cantor e compositor Tom Nascimento.

A superintendência já promoveu di-
versas ações ao longo deste ano. E para 
celebrar o sentimento de origem que a 
palavra África tem, foi realizado, no úl-
timo dia 29, um evento que contou com 
diversas apresentações. O público ainda 
saboreou uma deliciosa canjiquinha e 
uma excelente canjica, que foram ofere-
cidas como cortesia.

A garotada do projeto Tambor In-
terno foi quem abriu a noite que ainda 
teve rap improvisado, dança do ventre, 
orquestra de violões, performance poéti-
ca musical com Johnny Herno, capoeira 
com Abadá-Capoeira do São Cosme e 
até desfile.

O público - que compareceu em gran-
de número - acompanhou, atentamente, e 
aprovou. “ Uma ótima iniciativa. Santa 
Luzia tem grandes artistas, as manifesta-
ções culturais precisavam dessa valoriza-
ção. Acho que é necessário um cuidado 
maior com o lazer em Santa Luzia. Os 
eventos são poucos e falta divulgação” 
disse Eliana Gonçalves, moradora do 
Conjunto Cristina C.

Durante o evento, as secretárias de 

Educação, Heliane Maria Oliveira e de 
Desenvolvimento Social, Fernanda Gue-
des e o diretor da Escola Municipal Ma-

ria das Graças Teixeira Braga, William 
Souza Bois, foram homenageados com 
medalhas.

www.youtube.com/jornalvirounoticia

CIDADE

Atividades culturais e homenagens marcaram o evento
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Casados de ‘‘papel passado’’
Casamento Comunitário aconteceu pela primeira vez em Santa Luzia e reuniu 28 casais

Casais de todas as idades re-
alizaram um sonho no casa-
mento comunitário ocorrido 

no último dia 30/11, no Mega Space. 
São noivos e noivas, moradores de 
Santa Luzia, que já vivem juntos, têm 
fi lhos e alguns até netos, mas faltava 
um documento para poder ofi cializar a 

união. 
Diz um ditado po-

pular que “Nada acon-
tece por acaso”. E nesse 
sentido, a entrada de Mi-
chelle Benevenuto (36) 
em uma sorveteria, no 
São Benedito, acabou por 
oficializar a união de-
la com o Luiz Henrique 
(38), vendedor-balconis-

ta. “ Geralmente te-
mos o hábito de entrar em uma sor-

veteria, comprar o sorvete e sair. 
Mas um dia resolvemos sentar. 
Foi quando vi o cartaz do casa-
mento. Comentei com o Luiz e 
no dia seguinte -  último dia da 

inscrição - fomos até à Defensoria 
Pública, no Fórum e nos inscreve-

mos”, disse sorridente a técnica de 
enfermagem que namorou com Luiz 

durante seis meses. Ela comentou ainda 
que o casamento estava nos planos, mas 
como não sobrava dinheiro, o casal resol-
veu esperar as coisas melhorarem.” A gen-
te já tinha essa vontade de casar, mas por 
falta de dinheiro optamos por esperar mais 

um tempo. Graças a Deus que depois da-
quele sorvete, hoje estamos, de fato, casa-
dos”, concluiu. 

Para a Defensora Pública Geral, Christia-
ne Neves Procópio Malard, o evento, reali-
zado pela primeira vez na cidade, vai muito 
além da cerimônia. “É a festa da cidadania. 
Nós propiciamos além da regularização de 
uma situação de fato em uma situação de 

direito. Também tratamos das 
questões psicológicas e de 
união, compartilhamento de 
deveres dos pais com relação 
aos fi lhos e entre o próprio ca-
sal”, disse.

Já o vereador Sandro Co-
elho, um dos apoiadores do 
evento, lembrou que assim 
que o projeto foi apresentado 
a ele, abraçou a causa. “Dis-

ponibilizei os servidores do gabinete para 
participarem da ação. Nossa equipe saiu às 
ruas e literalmente bateu à porta das em-
presas que aderiram a causa e apoiaram. 
Já durante o evento, nossa equipe deu todo 
o suporte necessário aos casais, familia-
res e ao público presente, de uma maneira 
geral”, disse Sandro. O vereador afirmou 
ainda que a iniciativa é de extrema impor-
tância no cunho social.”Quero ressaltar 
que uma iniciativa como essa não só dá 
oportunidade àqueles casais menos favo-
recidos, mas, sobretudo garante dignidade 
e direitos a todos”, finalizou. 

Outro casal que também selou a união 
foi Ana Paula Ferreira e Saulo de Paulo. 

“É a festa da cidadania. Nós 
propiciamos além da regulari-
zação de uma situação de fato 
em uma situação de direito. 
Também tratamos das ques-
tões psicológicas e de união, 
compartilhamento de deveres 
dos pais com relação aos fi -
lhos e entre o próprio casal”

www.instagram.com/jornalvirounoticia
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um tempo. Graças a Deus que depois da-
quele sorvete, hoje estamos, de fato, casa-
dos”, concluiu. 

Para a Defensora Pública Geral, Christia-
ne Neves Procópio Malard, o evento, reali-
zado pela primeira vez na cidade, vai muito 
além da cerimônia. “É a festa da cidadania. 
Nós propiciamos além da regularização de 
uma situação de fato em uma situação de 

direito. Também tratamos das 
questões psicológicas e de 
união, compartilhamento de 
deveres dos pais com relação 
aos fi lhos e entre o próprio ca-
sal”, disse.

Já o vereador Sandro Co-
elho, um dos apoiadores do 
evento, lembrou que assim 
que o projeto foi apresentado 
a ele, abraçou a causa. “Dis-

ponibilizei os servidores do gabinete para 
participarem da ação. Nossa equipe saiu às 
ruas e literalmente bateu à porta das em-
presas que aderiram a causa e apoiaram. 
Já durante o evento, nossa equipe deu todo 
o suporte necessário aos casais, familia-
res e ao público presente, de uma maneira 
geral”, disse Sandro. O vereador afirmou 
ainda que a iniciativa é de extrema impor-
tância no cunho social.”Quero ressaltar 
que uma iniciativa como essa não só dá 
oportunidade àqueles casais menos favo-
recidos, mas, sobretudo garante dignidade 
e direitos a todos”, finalizou. 

Outro casal que também selou a união 
foi Ana Paula Ferreira e Saulo de Paulo. 

Eles moram juntos há dez anos, e também 
por falta de recursos financeiros, se ca-
saram no evento comunitário. “ Fui até o 
cartório e fiquei sabendo desse casamento. 
Como as condições estão difíceis, vimos 
essa oportunidade e não pensamos duas 
vezes”, ressaltou Ana, que trabalha em um 
supermercado em Belo Horizonte. O 
agora marido, no papel, também 
comentou sobre o evento. “ A 
gente já estava com o pro-
pósito de casar e agora pu-
demos concretizar, através 
dessa cerimônia. Estamos 
muito felizes”, finalizou o 
motorista profissional que 
está afastado por conta de 
uma cirurgia que fez no joe-
lho.

Apoio
Vários colaboradores e parceiros 

tornaram possível a realização do Ca-
samento Comunitário, entre eles, Cartório 
Brito, Mega Space, Associação dos Defen-
sores Públicos de Minas Gerais (Adep-MG); 
Brigada de Incêndio de Santa Luzia; Polícia 
Militar de Minas Gerais; equipe do vereador 
Sandro Coelho; Supermercado Decisão; 
Salão Eliane e Michele Melo, Granfi nos 
Doces e  Cristy Doce, Lucas Balzark 
Fotógrafo, Floricultura Saramenha, e 
El Shaday.

A iniciativa foi promovida pela De-
fensoria Pública do Estado de Minas 
Gerais e os casamentos foram realizados 
gratuitamente. 

www.facebook.com/virounoticiasantaluzia

supermercado em Belo Horizonte. O 
agora marido, no papel, também 
comentou sobre o evento. “ A 

uma cirurgia que fez no joe-

Vários colaboradores e parceiros 
tornaram possível a realização do Ca-
samento Comunitário, entre eles, Cartório 
Brito, Mega Space, Associação dos Defen-
sores Públicos de Minas Gerais (Adep-MG); 
Brigada de Incêndio de Santa Luzia; Polícia Brigada de Incêndio de Santa Luzia; Polícia 
Militar de Minas Gerais; equipe do vereador 
Sandro Coelho; Supermercado Decisão; 

Brigada de Incêndio de Santa Luzia; Polícia 

Fotos: Ramon Damásio /VN
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Militares do 35o. Batalhão e alunos  da Escola Munici-
pal Dom Pedro II - que fazem parte do Proerd - Duran-
te visita ao Corpaer - Batalhão de Radiopatrulhamento 
Aéreo PMMG

Vereador Adriano do São Cosme - centro - a esposa 
Alessandra e Francisco Massara Gabrich durante inau-
guração do CREA Santa Luzia

As artistas plásticas - Tânia Mara, Ilma Silvério e a fotó-
grafa Kelly Fonseca

Equipe ProFilm - Rafael, Giovanne Ribeiro e GuilhermeServidores da prefeitura de Santa Luzia - Tarik Bruck e 
Rafael Gonçalves

SOCIAIS

As irmãs Ãngela Maria Tófani Gonçalves Bretas, Maria 
Adélia Tófani Gonçalves Machado e o marido Francisco 
Rodrigues Machado

Padre Gustavo é nomeado 
Vigário Forâneo

Igor Batista dos Santos é o suplente

O Arcebispo Metropolitano de Belo Ho-
rizonte, Dom Walmor Oliveira de Azevedo, 
nomeou, no último dia 23, os padres Gus-
tavo Tadeu Vieira Lopes e Igor Batista dos 
Santos, como Vigário Forâneo e suplente, 
respectivamente, da Forania de Santa Lu-
zia. 

Padre Gustavo falou com exclusividade 
ao VIROU NOTÍCIA, nas dependências da 
reestilizada Igreja Nossa Senhora do Ro-
sário, no Centro Histórico de Santa Luzia. 
Sempre extrovertido já foi logo avisando. “ 
A palavra vigário quer dizer ‘estar no lugar 
de’. Não sou mais do que os outros padres, 
e nem menos. Não sou menino de recados e 
nem chefe dos padres. Nós somos um cole-

giado e trabalhamos juntos, só isso”. O sa-
cerdote também explicou sobre as atribui-
ções, após a nomeação. “ O vigário forâneo 
é um elo de ligação entre as comunidades e 
a arquidiocese Nós levamos os anseios da 
comunidades dos padres para a arquidio-
cese e trazemos da arquidiocese suas nor-
mas, as ansiedades de Dom Valmor e dos 
bispos auxiliares. A nossa responsabilidade 
aumenta muito, agora é dar continuidade 
aos trabalhos que estamos desenvolvendo 
na cidade”, disse.

As nomeações se deram após votação 
realizada entre os representantes das sete 
paróquias da forania de Santa Luzia e são  
válidas até o dia 30 de novembro de 2019.

Foto: Reprodução Facebook

Foto: Ramon Damásio /VN

ANUNCIE AQUI: (31) 99142-4420

Padre Gustavo - Nomeado Vigário Forâneo de Santa Luzia
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Projeto Social ‘‘Tocando Vidas’’
Interação entre Polícia e sociedade

Muito mais do que prevenir a 
criminalidade e a violência 
entre as crianças, jovens e 

adultos da comunidade luziense, através 
da música. O Projeto Social “Tocando 
Vidas”, aproxima a sociedade da Polícia 
Militar, além de contribuir diretamen-
te no desempenho dos estudantes. “O 
que levou a adesão da comunidade foi 
a carência de cultura. Vivemos num pa-
ís onde não temos apoio à cultura, como 
deveríamos ter”, a frase é do Cabo PM 
Fábio Catalunha, idealizador e instrutor 
do projeto social que existe há cinco anos 
e formou mais de 250 alunos. 

Nessa quinta-feira (24)  aconteceu a 
6a. Formatura do Projeto, no Teatro Mu-
nicipal Antônio Roberto de Almeida, que 
contou com as presenças de várias autori-
dades da sociedade civil, militares, além 

de familiares, como Rosilene das Graças 
Martins, mãe de Sofi a Gomes Martins, 
que há três anos participa do projeto e foi 
a juramentista da turma na formatura. Ela 
disse que a fi lha aprendeu a tocar violão, 
teclado e agora passou a auxiliar o Ca-
bo Fábio, durante os ensaios. Rosilene 
afi rmou que depois que Sofi a ingressou 
no projeto, o comportamento da fi lha 
infl uenciou diretamente no rendimento 
escolar. “A participação da Sofi a no pro-
jeto, infl uenciou na escola na matemáti-
ca, no raciocínio lógico, no cognitivo, ela 
adora”, ressaltou a mãe.

Critérios
Um dos requisitos para o ingresso no 

projeto é a boa frequência escolar.
As turmas são divididas em duas equi-

pes: 8 aos 18 anos e de 19 anos em diante.
Os ensaios acontecem em dois perío-

dos, durante toda a semana. Cada turma 
tem uma aula por semana. As vagas pa-
ra 2017 foram preenchidas em um dia e 
meio.

No início do calendário escolar, os 
interessados deverão procurar, caso haja 
alguma desistência, existe esta possibili-
dade.

O Cabo Fábio Catalunha, idealizador 
do projeto falou da satisfação em reali-
zar o trabalho social. “É uma realização 
pessoal. A gente vê com olhos militares 
que a repressão deveria ser a última ins-
tância usada pela Polícia Militar, e com o 
apoio incondicional do comando do 35o.
Batalhão a gente tem realizado esse tra-
balho de prevenção, através da música”, 
disse. O militar comentou ainda sobre os 
resultados obtidos por alunos no período 
escolar. “Nessa turma, uma mãe nos pro-

curou e disse que a fi lha teve um melhor 
rendimento na escola depois que come-
çou a participar do projeto. Isso se deve 
por conta do poder de concentração que a 

música exige. É um trabalho social vol-
tado para o público externo, uma forma 
de interação entre Polícia e sociedade”, 
fi nalizou.

Sofi a - que aprendeu a tocar violão e te-
clado - foi a juramentista da turma Cabo Fábio Catalunha é o idealizador do projeto

Aline Ramos e Jade - mãe e fi lha que também participaram do projeto
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LUZIENSE DISPUTA SUPERLIGA DE VÔLEI
Wennder é um dos destaques da equipe do São Bernardo

Como todo adolescente ele so-
nhava em ser jogador de fute-
bol, mas foi em outro esporte 

que Wennder Carlos se destacou e tornou-
-se atleta profissional. Com apenas 24 
anos e 2, 05 cm de altura, o luziense que 
mora com a família no bairro Córrego das 
Calçadas, joga como Central e disputa a 
primeira Superliga de vôlei.  Em entrevis-
ta exclusiva ao VIROU NOTÍCIA, Wenn-
der relembrou como tudo começou: “ Eu 
não gostava de vôlei, gostava mesmo de 
futebol. Acabei sendo influenciado pelo 
Fabinho que tinha uma escolinha de vôlei, 
no antigo Colégio Premium. Eu frequenta-
va o Vésper Clube, aos 14 anos e Fabinho 
também, por conta disso acabei indo jogar 
vôlei”.

O tempo passou e Wennder foi indicado 
por Fabiana,outra atleta luziense, reconhe-
cida mundialmente. A Central da seleção o 
indicou para um teste no Olímpico, n capital. 
“Eu fiz o teste e passei. Recordo que o Wen-
der Calixto foi quem me acompanhou. Ele 
é um outro grande incentivador”, relembra.

Wennder permaneceu no time por três 
anos e jogou também na equipe juvenil do 
Sada/Cruzeiro. Aos 19 anos, deixou o con-
forto de casa e com o apoio da família e da 
namorada, foi para São Paulo, onde atuou 
por dois anos no São Caetano, um ano no 
time do Santo André e um ano e meio na 
equipe de Atibaia. “No começo foi difícil, 
sou super apegado com a família, além da 

namorada.Eu morava em alojamentos com 
outros atletas. Durante a semana era tranqui-
lo, porque o ritmo de treino era intenso, mas 
a saudade apertava nos finais de semana, 
sem poder compartilhar com a família, sem 
ver a namorada, mas tudo tem um preço”, 
disse Wennder que completou: “ Encon-
trava com a família e a namorada uma vez 
por mês. Na época de jogos, a namorada era 
quem o visitava. Camila, hoje minha noiva, 
há um ano, foi super importante na adapta-
ção e supriu um pouco a ausência da famí-
lia”, completou.

SÃO BERNARDO
Wennder chegou recentemente no novo 

clube. Na opinião dele, a boa temporada re-

alizada até aqui o credenciou para dispu-
tar a primeira superliga. “Fiz cinco jogos 
contra o São Bernardo este ano e o técnico 
Douglas Chiarotti, foi meu comandante na 
seleção mineira de base e pediu a minha 
contratação”, ressaltou. Quanto à com-
petição,  o central tem a expectativa de 
fazer uma boa superliga. “Além de ser a 
primeira vez, será um aprendizado. Dos 
12 times, classificam 8 para os playoff´s.
Vamos buscar, pelo menos, a oitava vaga”, 
disse o camisa 11.

ROTINA DE TREINAMENTOS
Wennder treina com os demais atletas 

por duas horas de treino com bola pela 
manhã e outras horas à tarde, além de uma 

hora e meia de academia, e mais uma hora 
na fisioterapia. Uma média de praticamen-
te sete horas de treinamento diário.

SALÁRIOS
Wennder garante que, assim como 

no futebol, a disparidade é muito gran-
de, no voleibol. “ A gente ouve falar que 
tem atletas em equipes grandes e que 
disputam jogos pela Seleção Brasileira, 
que recebem em torno de R$ 60 mil por 
mês. Já a maioria, os salários giram en-
tre R$ 2 mil e R$ 4 mil. A diferença do 
esporte para outras profissões é gigante, 
pois dependendo do rendimento do atle-
ta em um competição, ele tem chances 
de fazer um bom contrato.. Temos que 
lembrar que a vida do atleta é curta, por 
conta disso, independente do salário, é 
importante poupar”.

MENSAGEM PARA OS FUTUROS 
ATLETAS PROFISSIONAIS

Quem quer ser um atleta profissional 
tem que dedicar ao máximo, correr atrás 
do sonho e usar todos os empecilhos co-
mo motivação. Sempre que estou longe de 
casa, defendendo um clube, treino mais 
ainda para fazer valer a pena estar longe 
da família e da noiva.
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